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APRESENTAÇÃO
Desde o século XIX, em particular, que a Arqueologia desponta como um dinâmico 

campo do conhecimento científico que costuma despertar a curiosidade e chamar a 
atenção de um grande público. Tornou-se imprescindível à compreensão das origens e 
das múltiplas trajetórias das sociedades humanas, desde longínquas temporalidades na 
África até sua atual presença em diversas regiões do planeta. Da segunda metade dos 
oitocentos até as primeiras décadas do século XX, esteve ligada à ideia da construção 
de identidades nacionais, quer dizer, a projetos de Estado. Mais adiante, tornou-se uma 
ciência madura e passou a fazer parte de muitas realidades da vida em sociedade. Por 
isso, cada vez mais está presente, por exemplo, em publicações científicas, na mídia em 
geral, em representações cinematográficas e no imaginário de milhões de pessoas, mundo 
afora.

Neste sentido, o livro “Arqueologia: temáticas e perspectivas teórico-metodológicas” 
apresenta uma coletânea de trabalhos que registra parte da pujança da Arqueologia no 
tempo presente, seja no Brasil, seja em outros países, como em Portugal. A obra está 
marcada pela pluralidade de temas estudados por experientes pesquisadoras/es e por 
uma diversidade de perspectivas teórico-metodológicas, as quais são pautadas pela 
interdisciplinaridade e aplicadas em estudos de interesse a temas variados: acervos 
arqueológicos, educação patrimonial, sustentabilidade, patrimônio cultural, laudos 
judiciais sobre terras por tradição ocupadas por povos originários, tecnologias indígenas, 
percepções sobre o registro arqueológico, antiguidade clássica, direitos humanos, ensino 
da arqueologia, cartografia, projetos colaborativos, multivocalidade, entre outros.

A obra aqui apresentada destina-se a um público mais amplo, inclusive a pessoas em 
diferentes níveis de formação acadêmica e vinculadas a campos como os da Arqueologia, 
claro, mas também Antropologia Social, Geografia, História, Educação, Museologia, entre 
outras áreas. Volta-se, sobretudo, a pessoas que têm interesse no patrimônio arqueológico, 
em sua percepção como legado cultural, na materialidade de relações sociais no tempo e 
espaço, ao visar a convivência e a diversidade.

No caso do Brasil, país que conta, hoje, com dezenas de cursos de bacharelado, 
mestrado e doutorado em Arqueologia (alguns com área de concentração em arqueologia), 
a presente publicação soma a tantas outras que buscam compartilhar experiências que não 
apenas possuem base empírica consistente, mas que também aspiram a superar o norte 
epistêmico, incorporar saberes tradicionais e analisar situações históricas até pouco tempo 
desprezados ou pouco valorizados na academia, prol do convívio solidário.

Por tudo isso, a leitora e o leitor têm em suas mãos uma publicação organizada 
com esmero em tempos difíceis, marcados por guerras, conflitos assimétricos, crises 
econômicas e epidemias, um livro que vale a pena conferir.

Boa leitura!
Jorge Eremites de Oliveira 
Juliano Bitencourt Campos

Pedro Paulo A. Funari
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RESUMO: O presente capitulo tem o intuito 
de compreender como os estudantes de uma 
turma do sexto ano do ensino fundamental, da 
Escola de Ensino Fundamental Profª Doralina 
Clezar da Silva  compreendem  os patrimônios 
culturais materiais e imateriais presentes no 
município de Balneário Gaivota, Santa Catarina. 
Para  tanto, foram criadas rodas de conversa  
como parte da educação patrimônial e na 
sequencia ouvimos os estudantes por meio de 
formulários com questões acerca do Patrimônio 
Cultural e arqueológico.  A partir deste diálogo, 
compreendemos que a Educação patrimonial 
ainda é um instrumento profícuo para que as 
temáticas que envolvem o patrimônio local  
sejam abordadas em sala de aula, contribuindo  
para a reflexão  e conhecimento acerca dos 
bens culturais,  envolvendo os alunos na luta 
pela a difusão, preservação e valorização dos 
patrimônios e história local, inter-relacionando 
ensino, pesquisa e aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Educação 
patrimonial; Preservação.

CULTURAL HERITAGE: CASE STUDY 
ON THE CULTURAL HERITAGE 

RECOGNIZED BY STUDENTS FROM A 
PUBLIC SCHOOL IN SOUTH OF SANTA 

CATARINA
ABSTRACT: This chapter has the intention to 
understand how the students of a sixth year class 
of elementary school, from Escola de Ensino 
Fundamental Profª Doralina Clezar da Silva, 
comprise the material and immaterial cultural 
heritage present in the municipality of Balneário 
Gaivota, Santa Catarina. Therefore, conversation 
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circles were created as part of heritage education, and then we hear to students through forms 
with questions about Cultural and Archaeological Heritage. From this dialogue, we understand 
that Heritage Education is still a fruitful instrument for the themes that involve local heritage 
to be addressed in the classroom, contributing to reflection and knowledge about cultural 
assets, involving students in the struggle for dissemination, preservation, and enhancement 
of heritage and local history, interrelating teaching, research, and learning.
KEYWORDS: Education; Heritage education; Preservation.

1 | 	INTRODUÇÃO
Patrimônio (patrimonium) originalmente usado para designar bens, heranças 

familiares, objetos e saberes que permaneciam entre as gerações. O patrimônio cultural 
pode ser definido como  material e imaterial, composto por  bens culturais  tangíveis ou 
intangíveis. Choay (2006) afirma que o patrimônio não é algo neutro ou desprovido de uma 
intencionalidade mas,  se constroi  a partir do sentido  que lhe é atribuido, ou seja, por 
carregar em si uma memória viva, portadora de emoção e significado para uma cultura, uma 
região, um local ou um grupo de pessoas. Pelegine (2009)  nos diz que os bens culturais  
devem ser compreendidos como um legado vivo, que nos chega ao presente  como uma 
herança do passado. E que,  cabe a nós, no presente , garantir que este legado chegue à 
futuras gerações por estarem enleados em referenciais identitários,memórias e histórias 
que vão se tornar suportes para a formação da cidadania. Visto que, se por um lado, as 
memórias e referências do passado, possibilitam partilhar afetos, sensibilidades, tardições 
e histórias. Ao mesmo tempo podem garantir a diversidade de patrimônios e a afirmação 
de identidades plurais, tão necessária para um sociedade que se quer democrática e 
comprometida com o direito à diferença.   

No Brasil, segundo a Constituição Federal de 1988, Artigo 216, considera- se 
patrimônio cultural:

Os bens de natureza material e imaterial tomados individualmente ou em 
conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à memória dos 
diferentes grupos formadores da sociedade brasileira, nos quais se incluem: as 
formas de expressão; os modos de criar, fazer e viver; as criações científicas, 
artísticas e tecnológicas; as obras, objetos, documentos, edificações e 
demais espaços destinados às manifestações artístico- culturais; os conjuntos 
urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, 
paleontológico, ecológico e científico (BRASIL, 1988, p. 1). 

Assim, os  patrimônios culturais compõem a história, eternizam as marcas de uma 
comunidade e buscam preservar memórias responsáveis pela construção da identidade de 
uma comunidade (D’ALESSIO, 2012). E, para compreender a história de uma sociedade 
é necessário conhecer seus patrimônios, os significados e memórias acerca desses bens, 
o legado que essa sociedade deixou, que passa a ser transformado em um referencial 
identitário. Nesse sentido, de acordo com Horta (1999), para se realizar uma preservação de 
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forma sustentável dos patrimônios culturais é necessário pensar em medidas que integrem 
a comunidade ao patrimônio, fortalecendo seu vínculo de identidade e apropriação desse 
bem, nessa construção do conhecimento acerca do patrimônio ocorre um movimento mútuo  
reconhecimento, de proteção e valorização dos bens culturais que, como apontamos deve 
ser plural e inclusivo.

É importante ressaltar que no Brasil temos a Lei nº 11.645 de 2008 que prevê a 
obrigatoriedade do ensino da história e cultura afro-brasileira e cultura indígena estarem 
presentes no currículo das escolas. Dessa forma, as discussões acerca dos patrimônios 
culturais são fundamentais para compreensão da formação social brasileira. E, nesse 
contexto, 

(...) a educação patrimonial apresenta-se como suporte de conhecimento a 
promover no indivíduo a noção de cidadania, desenvolvendo, assim, de modo 
coletivo, o sentido de pertencimento e apoderamento, elementos basilares 
para sensibilização da sociedade e geradores do orgulho e da auto-estima, 
que fazem elevar o senso de preservação do patrimônio cultural. (TOLENTINO, 
2012, p. 7).

A Base nacional curricular (BNCC, 2017) enfatiza que, desde os anos iniciais 
no componente de História, as crianças devem  aprender a conviver em sociedade 
reconhecendo  e valorizando as diferentes culturas, também por meio de seus patrimônios 
culturais, por meio da educação patrimonial.  Inclusive, sugere que as crianças possam 
trabalhar com as histórias dos objetos, visitar os lugares de memórias das cidades, 
manuseando fontes diversas, o que contribui para que novas sensibilidades e objetos de 
conhecimento possam fazer parte seus aprendizados, entrelaçando ensino e pesquisa. 
Assim, um dos fios condutores de seus processos de aprendizagem, comprometidos 
com a diversidade, a cidadania, com a positivação de identidades subalternizadas, com 
a valorização de saberes e fazeres plurais, deve ter como ponto de partida as histórias e 
memórias nas quais estão inseridos. 

Para Florêncio (2012) a educação patrimonial deve ser praticada de forma plural 
e democrática, auxiliando na compreensão sócio-histórica das referências culturais. 
Realizando através do diálogo com as pessoas, a conexão entre patrimônio e comunidade, 
pautado em uma construção de conhecimento, identidade e sensibilização, tendo em vista 
a valorização e preservação da história e dos patrimônios culturais.

Entendendo que é pela educação  que a relação com o  patrimônio cultural pode 
ser construída, no sentido de sensibilizar a comunidade para reconhecer seu patrimônio, 
valorizá-lo e se  colocar como um de seus guardiões,  assumimos os seguintes 
questionamentos:

Como os estudantes do 6º ano caracterizam o patrimônio cultural local? Quais 
elementos culturais eles identificam como patrimônios históricos? Eles consideram 
importante preservar estes  os bens culturais?
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Portanto,   assumimos como objetivo geral a ser atingido: Analisar a percepção 
dos estudantes do 6º ano da Escola Ensino Fundamental Professora Doralina Clezar 
da Silva acerca do patrimônio cultural da cidade de Balneário Gaivota, extremo sul de 
Santa Catarina. Visando atingir o objetivo geral, nos apoiamos nos seguintes objetivos 
específicos: realizar levantamento bibliográfico sobre o processo de formação social do 
extremo sul catarinense; desenvolver atividades de educação patrimonial com a turma do 
6º ano; aplicar formulários a respeito dos patrimônios culturais, buscando diagnosticar se 
os estudantes consideram importante sua preservação.

Essa pesquisa se caracteriza como um estudo de caso, com caráter exploratório, 
segundo Gil (2002, p. 45) 

(...) a pesquisa exploratória se caracteriza pelo aprimoramento de ideias 
e a descoberta de intuições. Utiliza-se do planejamento flexível, de modo 
que possibilite a consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato 
estudado

Quanto aos procedimentos de coleta de dados utilizou-se epaços de conversas e  
questionários com questões abertas a serem respondidas pelos estudantes, com intuito de 
compreender como os estudantes  se recionam com os patrimônios materiais e imateriais, 
no sentido de reconhecer  quais patrimônios de  sua cidade; bem como se sabem o que 
são sítios arqueológicos; se conhecem a história pré-colonial da região e se consideram 
importante preservar estes  patrimônios culturais.

2 | 	POPULAÇÕES DO LITORAL DO EXTREMO SUL CATARINENSE
A história de Santa Catarina é marcada por uma ocupação que data de 9.500 anos 

antes do presente (A.P), as populações mais antigas a chegarem no estado são a dos 
grupos Caçadores-coletores, portadores da tradição tecnológica Umbu (CAMPOS, 2015). 
Os sítios de caçadores-coletores da tradição Umbu apresentam grande quantidade de 
fragmentos líticos, lascas, as famosas pontas de flechas,

[...] pontas de projétil de pedra bem elaboradas, lascadas bifacialmente, 
com pedúnculo, aletas e um corpo triangular. Junto a elas encontram-se 
numerosas lascas, por vezes retocadas em raspadores ou facas bifaciais e 
outros instrumentos especializados, em geral pequenos e poucos espessos, 
feitos de arenito ou de quartzo (PROUS, 2006 p. 35).

Na sequência dos povos caçadores, coletores, chegaram os povos denominados 
sambaquieiros. Ocupando o litoral catarinense baías e margens de lagoas com datações 
a partir de 6 mil anos, os sítios sambaquis ou concheiros como também são denominados, 
possuem forma montícular e são construídos intencionalmente por grupos caçadores, 
pescadores e coletores. Esses sítios são usados principalmente como locais destinados à 
rituais funerários, nele se encontram camadas estratigráficas compostas por deposição de 
conchas, ossos de peixes, mamíferos, moluscos e aves, presença de fogueira e artefatos 
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feitos em material lítico, ossos e conchas. (DEBLASIS et al., 2007; GASPAR, 2002; KNEIP; 
FARIAS; DEBLASIS, 2018).

Os grupos denominados como ceramistas, devido ao domínio e uso da tecnologia 
cerâmica, chegaram ao litoral catarinense por volta de 1000 anos A.P. São povos que 
possuíam a prática da pesca, caçavam e coletavam em menor proporção e praticavam 
a horticultura, sendo os primeiros grupos ceramistas portadores da tradição Itararé, 
originando do planalto sul brasileiro, pertencentes a etnia Macro- Jê (CAMPOS, 2010). O 
principal sítio encontrado desses povos são as casas subterrâneas, caracterizadas por:

[...] por covas profundas de 3m até 18m de diâmetro e com profundidade de 
1m até 6m, cavadas por picos de pedra no piso de alteração do arenito. A 
terra escavada era disposta em anel ao redor do buraco para desviar as águas 
enxurradas, e um poste central com cerca de 15cm de diâmetro levantava um 
teto de folhas, cujos caibros, calçados com pedras, se apoiavam ao redor da 
depressão. Uma fogueira era instalada no centro da estrutura alimentada por 
nós de pinhão. (PROUS 2006, p. 37).

Relacionado aos grupos Jês é possível encontrar sítios cerâmicos a céu aberto, com 
tradição cerâmica denominada Taquara-Itararé (PROUS, 2006). Outro sítio característico 
associados ao Jês, são formados por grandes estruturas de sociabilidade coletiva, 
chamadas ora de “danceiros”, ora “estruturas anelares”. Continham no interior dessas 
estruturas montículos com sepulturas de cremação. (SCHMITZ, 2013, p. 16).

Na sequência, povos migrantes da Amazônia chegaram ao sul do país, grupos com 
tradição denominada Tupi-Guarani. Sendo caracterizados como grupo de ceramistas por 
excelência, possuíam padrão variado na decoração dos utensílios cerâmicos, com base 
na pintura e na incisão plástica, possuíam ainda, grandes artefatos cerâmicos, utilizados, 
sobretudo em rituais funerários (urnas funerárias) (CAMPOS, 2010, 32).

Os povos Guaranis eram povos pescadores, caçadores, coletores e principalmente 
horticultores, tendo como principal base de sua alimentação o milho, a mandioca, o feijão, 
o amendoim e a batata doce. São grupos grandes e expansionistas, sítios guaranis são 
presentes em grande número no litoral sul e caracterizados por serem sítios com grande 
número de fragmentos de cerâmica (SCHMITZ, 2013).

Formado por povos colonizadores de cultura açoriana, o município de Balneário 
Gaivota, localizado no extremo sul catarinense, situa-se no litoral e contém 15 lagoas, 
dentre elas destacam-se: a Lagoa de Fora, Lagoa de Sombrio e Lagoa Cortada. Atualmente 
possui cerca de 12 mil habitantes, com uma economia baseada principalmente pela pesca 
exploratória e pelo turismo de temporada, amplia significativamente sua população no 
verão visto que recebe cerca de 35 mil moradores para veraneio (IBGE 2020).

3 | 	EDUCAÇÃO PATRIMONIAL NA ESCOLA DE ENSINO FUNDAMENTAL PROF 
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DORALINA CLEZAR DA SILVA
A Escola E. F. Profª Doralina Clezar da Silva, localiza-se as margens da Rodovia SC 

485, Lagoa de Fora, no município de Balneário Gaivota, extremo sul de Santa Catarina. 
Possui 10 turmas  do 1º ao 9º ano do ensino fundamental, somando aproximadamente 200 
estudantes. Nessa pesquisa, foram desenvolvidas duas atividades de educação patrimonial 
com a turma do sexto ano composta por  25 estudantes.

As atividades de educação patrimonial foram realizadas de forma expositiva e 
dialogada, sendo a primeira apresentação sobre a temática: “Arqueologia e os grupos 
pré-coloniais de Santa Catarina”, realizada em 06 de agosto de 2021. Nessa atividade, 
dialogamos  sobre: o que é Arqueologia, seu objeto de estudo; sobre o que define um 
sítio arqueológico e os exemplos de sítios arqueológicos; diferentes grupos indígenas 
que ocuparam a região do extremo sul catarinense; e quais populações indígenas vivem 
atualmente em Santa Catarina.

A turma conheceu alguns artefatos arqueológicos por meio da leitura de Qr Codes 
de realidade aumentada e do aplicativo “Arqueologia R. A – Grupos pré- coloniais de 
Santa Catarina” - desenvolvidos pelo Grupo de Pesquisa CNPq – Arqueologia Interativa 
e Simulações Eletrônicas (ARISE), do Museu de Arqueologia e Etnologia da USP, e o 
Grupo de Pesquisa em Educação Patrimonial e Arqueologia (GRUPEP) da UNISUL. O 
presente aplicativo possibilita aos estudantes visualizarem artefatos arqueológicos e obter 
informações de diferentes objetos na tela do seu celular.

Figura 1: Estudantes observando os vestígios 
arqueológicos por realidade aumentada.

Fonte: Os autores (2021).

Figura 2: Estudantes em contato com evidências 
arqueológicos através da realidade aumentada.

Fonte: Os autores (2021).
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A segunda atividade foi desenvolvida a partir do tema: “Patrimônios Culturais”, no dia 
19 de novembro de 2021. Nessa conversa foi discutido acerca da definição de patrimônio 
cultural, como também o que caracteriza os patrimônios materiais, imateriais e naturais.

Figura 3: Atividade sobre patrimônio cultural, aula expositiva- dialogada.

Fonte: Os autores (2021).

Após o término das discussões sobre os patrimônios, os estudantes responderam 
a um questionário qualitativo (Quadro 1) sobre a percepção deles acerca dos patrimônios 
estudados. 

EEF Profª Doralina Clezar da Silva Profª Carolina Porto
Nome:	                                                                        Turma:
     PATRIMÔNIO CULTURAL

1)	 Para você qual significado de patrimônio cultural?
2)	 O que é patrimônio material?
3)	 Quais patrimônios materiais você identifica em sua cidade?
4)	 O que significa patrimônio imaterial?
5)	 Quais patrimônios imateriais você reconhece na sua cidade?
6)	 O que são sítios arqueológicos?
7)	 Quais populações indígenas habitaram a região do extremo sul catarinense?
8)	 Você considera importante 
9)	 preservar os patrimônios culturais, por quê?

Quadro 1: Questionário qualitativo - formulário patrimônio cultural.

   Fonte: Os autores (2021).
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A amostra dessa pesquisa é de 20 estudantes que responderam os questionários, 
as respostas foram agrupadas por semelhanças e organizadas em tabelas para facilitar 
a análise. O primeiro questionamento era “Para você qual o significado de Patrimônio 
Cultural?”, sendo elas:

Para você qual significado de Patrimônio Cultural ? Frequência de 
respostas

Significa uma cultura antiga e preservada que tem significado. 2
Patrimônio cultural são como heranças passadas de geração em 
geração. Coisas que constrói a história de alguém.

3

É a cultura, algo que aprendemos com nossos antepassados. 3
Significa tudo que remete a história 2
Herança dos nossos ancestrais 1
Coisas, itens, lugares deixados por ancestrais que grupos de 
pessoas tem afeição

1

Cultura antiga e rituais 2
Patrimônio cultural para mim é uma coisa (objeto ou lugar) que 
marca, tem algum significado ou natural...

1

É a cultura é aquilo que marcou num lugar. Ex.: Dança, estátuas, 
música.

1

Patrimônio cultural é um povo formado pelo conjunto dos saberes, 
fazeres, expressões, práticas e seus produtos.

1

Para mim é uma cultura passada de geração em geração 2
Patrimônio cultural significa cultura de povos 1

Quadro 2: Formulário patrimônio cultural - primeira questão

Fonte: Os autores (2021).

É notório com base no quadro 2 que os estudantes compreenderam  o significado 
do que é patrimônio cultural, ou seja, patrimônio como herança, conhecimento, história 
e saberes passados ao longo dos anos. A percepção de patrimônio pelos estudantes é 
definida pela ideia de uma herança passada de geração em geração, de objetos e memórias 
que marcam a história de uma população e um sentimento de pertencimento.  

Nos Quadro 3 e 4 os questionamentos foram a respeito da definição que os 
estudantes atribui aos patrimônios materiais e imateriais. Podemos observar que a 
definição de patrimônio se deu quanto a sua materialidade ou imaterialidade, baseados 
nas construções históricas, simbólicas e afetivas.
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Como podemos definir o que são patrimônios materiais? Frequências 
de respostas

São elementos que você pode ver, como construções. Elementos físicos, 
que você pode sentir e são elementos históricos e simbólicos.

4

Conjunto de bens culturais 2
Tudo aquilo que eu posso pegar 5
São materiais que são importantes para a sociedade de geração em 
geração

1

É o conjunto de todos os bens, manifestações populares, cultos. Tanto 
materiais como imateriais que são reconhecidos de acordo com sua 
ancestralidade.

1

Tudo aquilo que foi construído com uma história, um pensamento. 1
Obras antigas e coisas que que passam de geração em geração 2
Significa objetos ou itens, que também são deixados por antepassados que 
pessoas preservam e tem feição a isso

1

Objetos, documentos e fotos de valor 1
Coisas passadas de geração em geração, algo que posso tocar, algo físico 1
É uma cultura que dá pra gente encostar 1

Quadro 3 – Formulário patrimônio cultural – segunda questão

Fonte: os autores (2021)

Como podemos definir o que são patrimônios imateriais? Frequências 
de respostas

Rituais, fazer, falar 2
É tudo que a gente não consegue encostar, mas existe e tem um valor 
simbólico passado de geração em geração

3

São elementos que não conseguimos tocar ou pegar 6
Coisas que eu não consigo tocar, como: música, sotaques, gírias e técnicas 1

Heranças de saber fazer passado de geração em geração 2
Heranças 1
As práticas, representações, expressões, etc. Como os instrumentos, 
objetos, artefatos e lugares culturais

1

São expressões, falas, gírias, etc. 2
São expressões, práticas, lugares 1

Quadro 4: Formulário patrimônio cultural - terceira questão

Fonte: Os autores (2021).

Durante as conversas na sala de aula, um questionamento foi recorrente entre 
os alunos “Podemos considerar nossa casa como um patrimônio histórico?”. Seguindo 
o mesmo fio de pensamento outras indagações são possíveis, como “Quais tipos de 
memória nossa casa nos desperta? Essa memória está relacionada a algum local/ objeto 
específico?”. A partir dessas questões passamos da visão micro – minha casa – para uma 
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visão macro, começamos a discutir sobre as construções simbólicas acerca da paisagem 
e de como ela está ligada a uma noção cultural, saberes, rituais, costumes e práticas 
característica de uma comunidade. A partir dessas reflexões, os estudantes citaram quais 
patrimônios materiais e imateriais eles reconhecem em sua comunidade (Gráfico 1 e 2).

Gráfico 1: Formulário patrimônio cultural – quarta questão

Fonte: Os autores (2021).

Gráfico 2: Formulário patrimônio cultural – quinta questão

Fonte: Os autores (2021).

Ao observar o gráfico 1 e 2 podemos ver exemplos dos patrimônios que eles 
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reconhecem na cidade, sendo os principais citados a igreja, escola, lagoa, pesca e as 
gírias. Esses elementos estão presentes no dia a dia dos estudantes, fazendo parte de 
sua história e do seu entendimento de mundo, ou seja, para eles são patrimônios que 
devem ser preservados porque marcaram a vida de um grupo, há uma memória simbólica 
e compõe a história da comunidade.

A sexta e sétima questões do formulário são relacionadas aos sítios arqueológicos 
e aos povos que viveram na região do extremo sul catarinense. No Quadro 5 está exposto 
as respostas sobre o que são os sítios arqueológicos, a maioria dos estudantes respondeu 
de forma correta, definindo que são locais com vestígios de ocupação de populações 
humanas.

O que são sítios arqueológicos Frequências 
de respostas

Locais que estudam a antiguidade do local 2
É um terreno antigo, que tem marcas de povos ancestrais 2
São lugares em que são estudados vestígios humanos materiais 
para definir uma história

5

São lugares que tem objetos das pessoas de antigamente 2
São sítios de pesquisadores 1
É um terreno que tem marcas de povos antigos e que tem culturas 
diferentes

1

Um lugar onde tem objetos ou onde um humano passou por lá e 
deixou suas marcas

1

É onde ficaram preservadas as atividades do passado. 1
São áreas e delimitações que nem sempre se podem definir com 
precisão

1

São lugares aonde os arqueólogos vão para procurar artefatos 
importantes

2

Marcas deixadas pelos antepassados 1

Quadro 5: Formulário patrimônio cultural – sexta questão

Fonte: Os autores (2021).

Os estudantes foram questionados também sobre as populações indígenas que 
viveram na região do extremo sul catarinense. Nessa questão observa-se que os Guaranis 
foram citados em todas as respostas, atribui-se ao fato de que próximo da região há uma 
aldeia Mbya Guarani, mas também quando em sala de aula se fala sobre indígenas no 
Brasil, os povos guaranis são sempre citados, diferente de outros grupos que viveram na 
região e que são desconhecidos pelas comunidades.

Além dos Guaranis, foi citado os povos da etnia Jês- Laklãnõ- Xokleng e Kaingang, 
sendo esses os grupos que estão presentes no estado de Santa Catarina. Com menor 
número de respostas estão os povos pré- ceramistas que ocuparam a região, sendo eles 
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os sambaquis e caçadores-coletores.

Gráfico 3: Formulário patrimônio cultural – sétima questão

Fonte: Os autores (2021).

Por fim, questionou-se sobre a importância de preservar ou não os patrimônios 
culturais. Todos os estudantes responderam que consideram importante preservar os 
patrimônios, dentre os motivos, por que simboliza algo importante para as pessoas, por 
que define a história das pessoas e para as gerações futuras terem conhecimento dos 
patrimônios históricos (Quadro 6) e também se reconhecerem como parte destas memórias 
e  histórias.

Você considera importante preservar os patrimônios culturais? Frequências de 
respostas

Sim, por que simboliza algo importante para as pessoas 2
Sim, por que preservar é muito importante para conhecer os lugares 1
Sim, por que o patrimônio define a história dos povos que deixaram esse 
patrimônio.

2

É bom preservar, pois sem isso não tem história 1
Sim, para as gerações futuras terem conhecimento sobre esses patrimônios 2
Sim, é nossa herança 3
Sim, por que é importante saber do passado 1
Sim, por que foi um momento, ou seja, marcou algo teve toda uma história 1
Sim, para guardar recordações, lembranças e memórias 3
Sim, por que são importantes para nós. 2
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Sim, por que é importante preservar a cultura dos antepassados 1

Quadro 6: Formulário patrimônio cultural – oitava e última questão

Fonte: os Autores (2021)

As atividades de educação patrimonial e os formulários  geraram uma série de 
reflexões acerca da história e memória local. Levando em consideração que a região 
possui forte ligação com as lagoas e com a praia, tendo como principal atividade econômica 
a pesca. Esse patrimônio ficou bem evidenciado pelos estudantes, tanto a pesca como 
a lagoa e a praia, tidos como um local de construção simbólica, de saberes e memória 
coletiva da comunidade.

As atividades de educação patrimônial devem ser uma prática recorrente no ambiente 
escolar, o que torna os alunos  protagonistas de seus aprendizados (BNCC,2017), quando 
problematizam e investigam a história local. Pois, “(...) as crianças, os adolescentes ou 
jovens aprendem a respeitar a si próprios e ao meio onde vivem a partir do contato com 
individuos que os circundam e com as paisagens da cidade ou logradouros onde habitam.” 
(PEREGRINI, 2009, p.47). E, neste sentido, o processo de ensino e aprendizagem 
ultrapassa a sala de aula, se torna vivo e significativo quando também se identicam com 
estas histórias e se reconhecem como agentes de preservação e difusão do patrimônio 
local, por meio das experiências partilhadas. 

 
4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Fazer da sala de aula um espaço de diálogo e encontro com a educação patrimonial   
contribui para a construção de conhecimentos acerca da história das comunidades,  
reconhecendo e  valorizando os patrimônios culturais locais. As atividades educativas sobre 
o patrimônio devem ser realizadas de forma sistemática, democrática e plural. Por isso,  
envolver a escola para em um primeiro momento, mapear seus patrimônios locais, refletir 
sobre os sentidos e significados no presente e no passado, compreendê-los como parte 
das referências que os constituem como  sujeitos e cidadãos que partilham um sentimento 
de pertença,  possibilita  criar laços e parcerias entre órgãos públicos e a população para 
difusão, valorização e preservação dos patrimônios culturais e  arqueológicos (TOLENTINO, 
2012) que ainda continuam ameçados ou invisibilizados por uma narrativa oficial que apaga 
e silencia a presença de outros grupos e culturas, que não a europeia. 

A realização desta pesquisa,  possibilitou inserir a turma em um diálogo  sobre os 
patrimônios culturais e arqueológicos,  realizando um levantamento dos patrimônios que 
os estudantes consideram importante. Como também  problematizar sobre a relevância 
histórica e cultural dos patrimônios naturais e dos patrimônios materiais e imateriais na 
formação da identidade das pessoas enquanto comunidade. Muito importante a relação 
estabelecida pelos os alunos ao apontarem suas casas como parte do patrimônio local. 
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Peregrini (2009) reforça que para professores e alunos se familizarem com as abordagens 
porpostas nas temáticas que envolvem patrimônio, precisam vivenciar experiências de 
autoestima descobrindo que suas próprias histórias e memórias familiares,  se colocam 
como referenciais para a formação de suas identidades, se colocando também como parte 
do patrimônio cultural coletivo e individual. E, dessa forma, ao  aproximar os campos de 
abordagem dos sujeitos de aprendizagens, os conhecimentos partilhados tornam-se mais 
significativos.  De acordo com Freire (1979) a educação tem o compromisso de criar uma 
consciência história, em que as pessoas se assumem como papel de sujeitos históricos, 
possuindo a capacidade de se inserir na história de forma crítica, reflexiva e empoderada.

Essa pesquisa tem como intuito se colocar como um convite e chamamento para 
que, cada vez mais as atividades de educação patrimonial sejam  recorrentes no ensino 
da História e integrada a outras disciplinas, como prevê a lei nº 11.645 de 2008 que 
acrescenta no currículo da educação básica o estudo da história e cultura africana, afro-
brasileira e indígena no Brasil. Por fim, ressaltamos a importância de levar a discussão 
acerca do patrimônio cultural e das pesquisas arqueológicas para a sala de aula e para a 
comunidade, pois é somente quando a comunidade tem acesso ao conhecimento acerca 
desses bens que podemos contribuir para criar políticas de  preservação e valorização 
desses patrimonios de forma mais efetiva.
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